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Nota de 
Abertura
Quando assistimos, e participamos, nas actividades concretas que as 
pessoas e as empresas realizam todos os dias, percebemos melhor 
que há mais do que um país. Uma parte de nós olha para tudo de 
forma distante, apreensiva e até receosa. A outra parte não tem 
tempo para olhar, nem para comentar: tem que fazer!

A escolha do nosso posicionamento depende de cada um de nós, da 
nossa cultura, das nossas vivências, mas também do nosso querer. 
Obtemos assim a perspectiva que teremos da vida, do que vale mais 
a pena e do que pode não valer, de todo, a pena.

A azáfama das colheitas, a que temos assistido nesta região, é bem 
elucidativa da forma como podemos reagir a grandes adversidades, 
com o somatório de muitos pequenos esforços. As pessoas e as em-
presas dão a melhor resposta às dificuldades, que maioritariamente 
não criaram, mas estão bem empenhadas em ultrapassar.

É neste mundo real que temos que apostar, feito de terra, máquinas, 
homens, vontades e desejos. Sim, desejos sem os quais nunca nada 
verdadeiramente avançará. É na economia real, vista e aplicada em 
cada pequena produção ou micro negócio, sem medo da dificuldade, 
criando riqueza, ainda que pequena, mas verdadeira. 

Estou cada vez mais certo da necessidade de encararmos de frente 
o nosso futuro, como actores locais com responsabilidades e condi-
ções de influenciar o que acontece no mundo, sem qualquer tipo de 
pretensiosismo, mas não admitindo prescindir da afirmação dos 

nossos valores, como povo, que podem ser exportados, para o país e 
para o mundo.

Só o que é verdadeiro perdurará. A crise financeira prova exausti-
vamente que a riqueza que não assente em aumento de produção, 
que reparta um pouco dos proveitos por toda a cadeia que participa 
na sua formação é efémera e acabará por cair, arrastando consigo 
milhões de inocentes, que apenas seguem os seus líderes. 

Este é também o tempo de reforçar a confiança nas lideranças, sem 
a qual todo o processo de ajustamento será mais difícil e doloroso. 
Podemos partilhar o caminho, mas só seguimos verdadeiramente 
aqueles em quem confiamos.

José Eduardo Ferreira 
(Presidente da Câmara)
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A autarquia de Moimenta da Beira assi-
nalou a 25 de Setembro o Dia Mundial do 
Coração com um cartaz matinal dedicado à 
actividade física. 
O programa de exercícios teve início às 9h30 
no Pavilhão Municipal, com alongamentos 

primeiro e uma marcha a seguir. Depois da 
caminhada, houve aula de hidroginástica na 
Piscina Municipal. Para quem preferiu ape-
nas a actividade dentro de água e de forma 
livre, a piscina esteve aberta e disponível 
entre as 10h00 e as 12h30.

Anualmente, as doenças cardiovasculares 
matam 17 milhões de pessoas em todo o 
globo, constituindo a principal causa de 
morte no mundo. Em Portugal são responsá-
veis por cerca de 40% dos óbitos.

Assinalado Dia Mundial do Coração

Feira Social repete sucesso 
A II Feira Social de Moimenta da Beira 
traduziu-se em mais um acto solidário que 
pôs à prova a mobilização dos moimen-
tenses para causas sociais. O desafio foi 
ultrapassado com sucesso e os munícipes 
aderiram como se esperava.
O evento realizou-se a 9 de Outubro, um 
domingo solarengo que muitas dezenas 
de pessoas aproveitaram para passar pelo 
espaço, montado no mercado municipal. 
A venda de vestuário e calçado em segunda 
mão, a preços simbólicos, foi o chamariz 
para aqueles que não resistem às pechin-
chas. Por detrás das inúmeras bancas de 
roupa estiveram também os voluntários do 
Banco Local de Voluntariado (BVL).
No total foram vendidos cerca 300 artigos 
e amealhadas muitas centenas de euros, 
uma quantia que deixa a vereadora da 
Acção Social, Alexandra Marques, bastante 

aconteceu
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satisfeita. 
A verba irá ajudar famílias do concelho a 
mitigar as situações de pobreza em que 
vivem e a melhorar as condições de vida, 
nomeadamente habitacional.

Os artigos que ficaram nas prateleiras terão 
ainda outras oportunidades para serem ven-
didos. A data ainda não está decidida, mas a 
terceira Feira Social deverá ocorrer durante o 
primeiro semestre do próximo ano. 
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Centena e meia de alunos e familiares do antigo Externato Infante 
D. Henrique de Moimenta da Beira estiveram presentes em mais um 
encontro anual, o sétimo, que se realizou este ano a 10 de Setembro. 
O próximo, ficou marcado para dia 15 de Setembro de 2012.
O evento tem permitido a partilha de “momentos e recordações” 
entre todos os que frequentaram o Externato. E foram muitas 
gerações de moimentenses que passaram e formaram-se nos bancos 
daquele estabelecimento de ensino privado, criado em 1943 pelo 
dr. João Alves de Lima Gomes e mais tarde adquirido e dirigido pelo 
padre António Bento da Guia, dr. Amadeu Baptista Ferro e dr. António 
Lemos Gomes.
Jovens provenientes dos concelhos vizinhos de Sernancelhe, Tabua-
ço, Armamar, Vila Nova de Paiva, Tarouca, entre outros, frequenta-
ram também o antigo Externato e, muitos deles marcaram também 
presença no convívio deste ano.
O programa teve início às 9h30 com a concentração no auditório mu-
nicipal e, às 10h30 houve uma prova de vinhos na Praceta Coman-
dante Requeijo. Às 11h15, visitas à Feirinha da Terra, à biblioteca e 
ao pavilhão. O almoço convívio, às 13h00, e a tarde recreativa e de 
convívio, tiveram lugar na escola secundária.

Foi a primeira “desfolhada” a animar uma Feirinha da Terra, evento 
que se realiza, desde a estreia, no espaço do Mercado Municipal. 
Dezena e meia de homens e mulheres do Grupo Etnográfico e 
Folclórico “Quando os Lobos Uivam”, fundado no lugar do Senhor 
dos Aflitos, em Caria, recuperaram uma tradição secular dos campos 
e do trabalho agrícola, e animaram a Feirinha de 10 de Setembro, 

dia em que a iniciativa recebeu cerca de duas centenas de alunos do 
antigo Externato Infante D. Henrique, que se reuniram para mais um 
encontro anual em Moimenta da Beira.
A “desfolhada” decorreu ao ritmo e ao som do Grupo de Concertinas 
da mesma agremiação de Caria. O público, esse gostou e aplaudiu. 

Encontro de alunos do antigo Externato

Desfolhada anima Feirinha da Terra

A freguesia de Caria recebeu no dia 21 de Agosto mais um festival 
de folclore, o quinto, um evento que animou e que foi um genuíno 
desfile de usos, costumes e ritmos bem tradicionais. 
Participaram quatro grupos que garantiram animação durante toda a 
tarde: o Grupo Etnográfico e Folclórico “Quando os Lobos Uivam”, o 

Grupo Etnográfico da Granja do Tedo, o Rancho Etnográfico Neveiros 
de Montejunto e o Grupo Folclórico Humanitário de Sesimbra. 
O festival decorreu no lugar dos Senhor dos Aflitos junto à sede da 
Associação “Lobos Uivam”, a promotora da iniciativa.
Os organizadores garantem repetição em 2012.

Festival de Folclore em Caria

aconteceu
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Perto de 1650 alunos do ensino 
público, dos quais 197 do pré-
escolar, 412 do primeiro ciclo, 
251 do 2º ciclo, 368 do 3º ciclo, 
317 do ensino secundário, 54 do 
CEF e 48 dos cursos profissio-

nais do concelho de Moimenta 
da Beira, regressaram às aulas a 
12 de Setembro, dia de apresen-
tações. As actividades lectivas 
normais para todos os níveis de 
ensino iniciaram-se a 13.

A 14 foi a vez da Escola 
Profissional Tecnológica e 
Agrária a abrir portas. Foram 
mais 163 alunos a retomar as 
aulas neste estabelecimento de 
ensino cooperativo que está a 

comemorar duas décadas de 
existência. Ao todo, entre o pú-
blico e o cooperativo, somam-
se 1810 estudantes.

Abertura do ano lectivo com 1810 alunos

Cerca de um milhar de pes-
soas passaram pela I Feira 
de Caça da Nave, em Alvite, 
no dia 7 de Agosto, onde pela 
primeira vez foi realizada 
uma prova de trabalho de cão 
coelheiro.
Num campo fechado com cerca 
de 1000m2 foram recriadas as 
condições naturais para a prova 
que contou com 40 parelhas de 
cães a concurso. Coube ao júri 
avaliar o desempenho e astúcia 
dos animais na caça ao coelho.
Para além destas provas que 
atraíram participantes de todo o 
país, houve ainda uma exposição 
relacionada com a actividade 
cinegética, que decorreu no 
campo de futebol da vila. No re-

cinto mais de 300 cães de caça 
estiveram à venda, aos quais 
se juntou uma mostra da fauna 
selvagem com o coelho bravo, a 
perdiz vermelha e o javali.
No discurso de abertura da 
feira, o presidente da autarquia 
José Eduardo Ferreira realçou 
a mais-valia económica do 
evento que promete repetir-se 
no próximo ano. “Devemos 
continuar a divertir-nos com 
a caça mas devemos também 
aproveitá-la do ponto de vista 
económico porque esta é uma 
região privilegiada”. 
De acordo com o autarca o 
certame valoriza acima de tudo 
os recursos do território. “A caça 
é um bem económico com um 

Feira de Caça da Nave em Alvite
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valor significativo e um factor 
de valorização da nossa zona. 
Temos belíssimas serras, temos 
de aproveitar os nossos recursos 

e integrá-los nos roteiros turísti-
cos”, afirmou.
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A Fundação Aquilino Ribeiro 
(FAR) tem nova imagem. O 
logotipo, inspirado no cunho ide-
alizado pelo escritor na década 
de 1930, foi apresentado a 13 
de Setembro, no fim das ceri-
mónias de comemoração dos 
126 anos de Aquilino Ribeiro 
(1885-2011) que decorreram no 
espaço exterior da Casa Museu 
da FAR, em Soutosa, Moimenta 
da Beira.
É uma imagem mais estilizada, 
mais moderna, compatível com 
os tempos de mudança que pre-
tende imprimir o novo Conselho 
de Administração, presidido ro-
tativamente, e por mandatos de 
dois anos, pelos presidentes das 

Câmaras de Moimenta da Beira, 
Sernancelhe e Vila Nova de Pai-
va. O autarca de Moimenta, José 
Eduardo Ferreira, é o primeiro a 
liderar a estrutura.

É uma experiência piloto no concelho mas que arrancou sorrisos de 
satisfação aos cerca de 70 idosos que durante o mês de Julho pude-
ram passar uma manhã na piscina municipal Amadeu Baptista Ferro.
“Mergulho sénior” é o nome do projecto levado a cabo pela autarquia 
que permitiu aos utentes da Santa Casa da Misericórdia de Moimen-
ta da Beira, do Centro Comunitário de Alvite, do Centro de Bem-Estar 
e Repouso da Paróquia de Sever, da Universidade Sénior Infante D. 
Henrique e da Associação Regional de Apoio a Terceira Idade ultra-
passar algumas barreiras físicas e saborear outras tantas conquistas 

dentro de água. 
É que para além de constituir uma actividade lúdica, o “Mergulho 
Sénior” teve também uma vertente terapêutica já que a água pode 
ajudar na reabilitação física de pessoas com reduzida mobilidade. 
Para alguns dos idosos foi mesmo a primeira vez que sentiram a 
água acima dos joelhos e a receptividade não podia ser melhor. A 
“aventura” nas águas da Piscina Municipal teve lugar duas vezes por 
semana, começou a 5 de Julho e terminou a 29.

Mergulho sénior na piscina municipal

Semana do aleitamento materno
O Auditório Municipal Padre 
Bento da Guia, em Moimenta 
da Beira, assinalou no dia em 
que se festeja a implantação 
da república em Portugal, 5 de 
Outubro, a “Semana do Aleita-
mento Materno”. 

O programa incluiu conferências 
sobre a temática, testemunhos 
de grávidas e o processo do seu 
acompanhamento no centro de 
saúde, aleitamento materno e 
amamentação, que foram desen-
volvidos por convidados espe-

cializados na área: enfermeiros, 
médicos e psicólogos. 
O evento é realizado com o in-
tuito de encorajar a prática de 
fomentar a saúde dos recém-
nascidos e foi uma iniciativa 
da Rede Social de Moimenta 

da Beira e da Unidade de Cui-
dados Personalizados local em 
colaboração com o Município 
de Moimenta.

Fundação com nova imagem
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Cerca de seis dezenas de membros da Associação Portuguesa de 
Horticultura (APH), entre académicos, investigadores e empresá-
rios, todos ligados à área agrícola, estiveram de visita à região 
Távora-Varosa no fim-de-semana de 7, 8 e 9 de Outubro. Foram 

Férias de Verão… na escola
Em Agosto, dezenas de crianças do concelho quase fizeram férias… 
dentro do recinto escolar. Tiveram aulas de culinária, artes manuais 
e inglês na EB 2/3 de Moimenta da Beira. Pode parecer fora do 
normal passar as férias dentro da escola, mas o certo é que estas 
foram as férias mais culturais oferecidas pela autarquia. E os miúdos 
até gostaram.
A razão para um programa que até incluiu prevenção rodoviária e 

saúde foi simples: “diversificar ao máximo as actividades e motivar 
as crianças para temas diferentes”, explica Goreti Quelhas, uma das 
professoras, que monitorizou os ateliês de expressão plástica.
Todos os dias a média de crianças que participaram nas actividades 
rondou uma dúzia. David, 9 anos, foi uma delas. Aprendeu a fazer 
brigadeiros, a tocar acordeão e órgão, mas aquilo que mais gostou 
foi “ir à piscina”.

Alcançar   |   aconteceu

Investigadores em agricultura recebidos em Moimenta  
recebidos no Salão Nobre dos Paços do Concelho pelo presidente 
da autarquia e ouviram do autarca o desafio para que se envol-
vessem em projectos de investigação no âmbito da vitivinicultura 
e da fruticultura em Moimenta da Beira. A presidente da direcção 
da APH, Elvira Ferreira, ouviu o apelo e garantiu ao edil empenha-
mento total.
O programa da visita, elaborado por Cartageno Ferreira e Pedro 
Dias, incluiu visitas a pomares de macieiras e avelais, à Coope-
rativa Agrícola do Távora e à sua estação fruteira e ainda ao rico 
património monumental da região.
APH é uma associação sem fins lucrativos que visa apoiar e 
fomentar o progresso da Horticultura e contribuir para o aperfei-
çoamento científico e técnico dos seus membros, estimulando a 
cooperação entre eles.  
No âmbito da APH, a Horticultura é entendida no sentido 
abrangente, incluindo a Fruticultura, Viticultura, Olivicultura, 
Horticultura Herbácea ou Olericultura (com as plantas aromáti-
cas e medicinais e os produtos horto-industriais) e Horticultura 
Ornamental (Ambiental).
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Isabel Silvestre abriu ano lectivo da Unise

Presidente ao lado dos produtores de maçã
Quinze produtores de maçã do concelho 
marcaram presença numa reunião organi-
zada pelo presidente do município, José 
Eduardo Ferreira, a 24 de Agosto.
O encontro, que se realizou na Biblioteca 
Municipal, teve como objectivo congregar os 
esforços dos fruticultores para um mesmo 
objectivo: a valorização da maçã.
O edil entende que a autarquia deve servir 
de elemento aglutinador, auxiliando as em-
presas na procura de uma estratégia comum 
para o produto. 
“Apesar de se tratarem de organizações 
privadas que visam o lucro e por isso entram 
muitas vezes em conflitos de interesses 
umas com as outras, não significa que não 
devamos entendermo-nos numa estratégia 
comum”, afirmou o chefe do Executivo. 
Durante a reunião foram apontados diversos 
problemas e procuradas soluções para 

questões como a organização da oferta, a 
necessidade de ampliar o sistema de frio ou 
a capacidade de rega. 
No encontro ficou também acordada a 
realização de reuniões periódicas com os 
empresários no sentido de haver uma maior 

proximidade entre produtores e o município. 
“Moimenta da Beira tem a melhor organiza-
ção comercial de frutas e por isso temos de 
procurar caminhos colectivos”, sustentou, 
defendendo que as dificuldades “são para 
ultrapassar em conjunto”.

A Universidade Sénior Infante D. Henrique, 
de Moimenta da Beira (Unise), assinalou 
no dia 1 de Outubro, no auditório Padre 
Bento da Guia, a abertura do ano lectivo 
2011/2012 e também o Dia Internacional 
do Idoso. 

O momento foi marcado pela actuação es-
pecial de Isabel Silvestre, cantora natural 
de Manhouce, S. Pedro do Sul, que ficou 
célebre em 1992 através da participação 
na música dos GNR “Pronúncia do Norte”.
A Unise foi fundada em Moimenta da 

Beira no dia 1 de Junho de 2009 e congre-
ga já mais de meia centena de alunos da 
região Douro Sul.

Supertaça de Futsal disputou-se no Pavilhão
O troféu é novo, disputou-se pela primeira vez 
no distrito e estreou-se em Moimenta da Bei-
ra, no Pavilhão Municipal, a 24 de Setembro. 
A Supertaça de Futsal Sénior Feminino, prova 
organizada pela Associação de Futebol de 
Viseu (AFV) colocou frente a frente as equipas 
do “Unidos da Estação”, de S. Pedro do Sul, 
campeã distrital da modalidade, e o “Grupo 
Desportivo de Penedono”, finalista vencido da 

Taça. O troféu foi conquistado pelos “Unidos 
da Estação”, que venceu nas grandes penali-
dades, já que no final do tempo regulamentar, 
um empate a duas bolas obrigou a prolonga-
mento, empate que subsistiu depois de cada 
uma das formações conseguir marcar mais 
um tento, fixando o resultado em 3-3. Vieram 
então as penalidades e a eficácia dos “Unidos 
da Estação”: 3-0 ao Penedono. 

A primeira edição da Supertaça de Futsal 
Feminino da AFV trouxe ao pavilhão da vila 
público suficiente para tornar vivo o ambiente 
nas bancadas. Estiveram presentes o líder do 
Executivo Camarário, José Eduardo Ferreira, e 
os vereadores, e também o presidente da di-
recção da AFV, José Alberto Ferreira, e outros 
dirigentes da estrutura distrital de futebol. 
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Eleitos visitam obras do relvado e centro escolar
São os dois maiores investimentos que estão a ser feitos no 
concelho. Ao todo, envolvem verbas de seis milhões de euros. E 
ambos receberam a visita dos eleitos locais, em finais de Setembro. 
Primeiro do Executivo Camarário e depois da Assembleia Municipal. 
Em dias diferentes. O presidente da autarquia, José Eduardo Ferreira, 
quis mostrar tudo e vestiu ele a pele de cicerone. Fornecendo sempre 
com explicações detalhadas. O complexo desportivo, que deverá ser 
inaugurado até ao fim deste ano, ainda não tinha a relva sintética 
colocada quando os eleitos lá foram. Mesmo assim a obra recebeu 
elogios máximos. Tal como o centro escolar, que cresce nas imedia-
ções e que estará concluído para a abertura do próximo ano lectivo. 
As áreas envolventes às duas estruturas serão um imenso verde e a 
zona poderá ser a nova centralidade da vila de Moimenta da Beira.

Alcançar   |   aconteceu
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Dois dias em honra da Senhora do Amparo

Obras no parque escolar qualificam educação

Um fim-de-semana, 10 e 11 
de Setembro, inteiramente 
dedicado às comemorações 
de Nossa Senhora do Amparo, 
que tem capela nas imediações 
do Terreiro das Freiras, em 

Moimenta da Beira.
No primeiro dia, “Os Insepa-
ráveis” animaram a noite. No 
segundo, dia maior, houve 
missa campal e procissão de 
manhã; concerto pela Banda 

Filarmónica Gouveense e festival 
de folclore à tarde. Actuaram o 
Grupo Etnográfico e Folclórico 
“Os Lobos Uivam”, o Grupo 
Etnográfico e Folclórico de 
Moimenta da Beira, o Rancho 

Folclórico de Sernancelhe e 
o Grupo Folclórico Cultural e 
Recreativo de Alhais. 
O evento foi organizado pela Asso-
ciação de Desenvolvimento Local 
e Rural de Moimenta da Beira.

Foi um arranque de ano lectivo 
marcado pela renovação do 
parque escolar. Obras levadas 
a cabo pela Câmara Municipal 
que melhoraram, de forma 
significativa, as condições de 
trabalho e de bem estar de 
alunos, professores e auxiliares 
das escolas do primeiro ciclo 
de Alvite, Leomil, Vila da Rua e 
do Jardim Infantil de Moimenta 
da Beira.
Em algumas delas o mau es-
tado de conservação exigia há 
anos uma intervenção profun-
da, como no caso de Leomil. Os 
edifícios em geral, agora requa-
lificados, sofriam de infiltrações 
de humidade, tinham tectos e 

Aquilino homenageado em Soutosa
Se o escritor fosse vivo teria comemorado 126 anos a 13 de 
Setembro de 2011. Faleceu antes, a caminho dos 78 (1963), ano 
em que um grupo de valorosos intelectuais do país sombrio de 
Salazar, frio e cinzento, lhe prestara tributo por metade de um 
século de fecundo labor literário. 
Depois disso, inúmeras homenagens póstumas têm-lhe sido feitas. 
A última foi esta dos 126 anos, iniciativa da Fundação com o seu 
nome, na sua Soutosa, presenciada por cerca de duas centenas de 

pessoas, que lotaram a tenda instalada na quinta anexa da Casa 
Museu. Dois oradores de sangue aquiliniano, Alberto Correia e 
António Augusto Fernandes, dedicaram-lhe duas prelecções sabo-
rosas, bárbaras e carregadas de cheiros bucólicos. A assistência, 
essa gostou e manteve-se sem arredar pé até ao fim. Antes, já 
tinha brilhado José Dias, em solo de guitarra clássica, que repetiu 
o concerto a fechar a noite.
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soalhos degradados, recreios 
mal cuidados, portas e janelas 
com problemas de isolamento, 
que deixavam entrar o frio e o 
calor, vidros partidos e paredes 

a necessitar de pinturas. 
Os trabalhos efectuados pela 
câmara e apoiados pelas res-
pectivas juntas de freguesia, 
envolveram custos volumosos 

e mão-de-obra especializada. 
“A educação é uma priorida-
de da autarquia”, justifica o 
presidente da edilidade, José 
Eduardo Ferreira.



acontece
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Reuniões entre a Câmara e as Juntas de Freguesia
Sete reuniões descentralizadas do Executivo Municipal com as Juntas 
de Freguesia do concelho já se realizaram fora do salão nobre do 
edifício dos Paços do Concelho. A primeira aconteceu a 12 de Março 
de 2010 em Moimenta da Beira, as outras, em hiatos de tempo 
quase trimestrais, na Vila da Rua (7 de Julho/2010), Leomil (27 de 
Outubro), Alvite (15 de Janeiro/2011), Vilar (15 de Abril), Sever (13 
de Agosto) e Cabaços (22 de Outubro).
“São encontros para ouvir, discutir e resolver problemas específicos 

fora do âmbito daqueles que são levados e abordados nas reuniões 
da Assembleia Municipal”, explica José Eduardo Ferreira, presidente 
da autarquia.
A ordem de trabalhos das sessões é diversificada, pode ir desde a 
avaliação dos protocolos de colaboração técnica e financeira às infor-
mações prestadas sobre incêndios florestais, a reorganização admi-
nistrativa, à limpeza de caminhos agrícolas, entre outros assuntos.

Rastreio de Cancro da Mama
Está a decorrer desde o dia 10 de Outubro e com fim previsto 
para o início do mês de Novembro, a 10ª volta do Programa de 
Rastreio de Cancro da Mama no Concelho de Moimenta da Beira.
Se tem entre 45 e 69 anos de idade, responda ao convite e compa-
reça. O exame é simples e gratuito! 

A Unidade Móvel encontra-se estacionada junto do Centro de 
Saúde da vila e o horário de funcionamento é o seguinte: segunda 
a sexta-feira das 9h às 13h e das 14h às 17h. 
Para mais informações, contacte o Centro de Coordenação Regio-
nal do Rastreio de Cancro da Mama pelo telefone 225420682/86.
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Centro de Informação Turística 
O presidente da Câmara de Moimenta da Beira assinou com a auto-
ridade de gestão do “ON.2 - O Novo Norte” e a Estrutura de Missão 
do Douro, um contrato de financiamento comunitário de 173 mil 
euros para a criação na vila de um Centro de Informação Turística.
A verba destina-se a obras de requalificação de um imóvel adquirido 
pela autarquia no Terreiro das Freiras, onde funcionará o futuro Cen-
tro de Informação Turística. E ainda à aquisição de equipamento, no-
meadamente mobiliário, material decorativo, painéis de identificação, 
suportes multimédia como equipamentos de projecção de imagens, 
montra táctil, ecrãs multi touch, computadores e domótica. 
O contrato que o autarca assinou, juntamente com outros quatro 
municípios (Freixo de Espada a Cinta, Mesão Frio, Vila Real e 
Santa Marta de Penaguião), tudo no valor total de um milhão de 
euros, integra um conjunto de 14 novas estruturas que o ON.2 
apoiará na Região do Douro, um investimento de 3,6 milhões de 
euros co-financiado em 2,8 milhões, estando a sua implementa-
ção prevista no Plano de Desenvolvimento Turístico do Vale do 
Douro, através do objectivo estratégico de “qualificar as redes e 

Mentes Brilhantes…na Restauração
Estão abertas inscrições para o primeiro concurso internacional 
de Ideias para a Restauração, “Mentes Brilhantes…na Restaura-
ção”, uma iniciativa da Associação da Hotelaria, Restauração e 
Similares de Portugal que visa encontrar novas soluções para o 
sector. É uma oportunidade para a criatividade de Moimenta da 
Beira poder revelar-se.
O certame é dirigido a pessoas singulares e pessoas colectivas 
através da apresentação de uma ideia original que se possa aplicar 
ao modelo de “Restaurante do Futuro” e ao território composto pela 
Região do Douro (território piloto).

As novas ideias terão, por exemplo, de abranger áreas relacionadas 
com a inovação e novas tecnologias, a higiene e segurança alimentar, 
menus dietas e nutrição, entre outras.
Pretende-se um envolvimento activo da comunidade académica e 
científica, do sector empresarial e também da sociedade civil.
Há prémios monetários para as melhores propostas. No caso da 
categoria “Douro”, o valor do prémio da concepção vencedora será 
de 3500 euros. As candidaturas devem ser efectuadas em formato 
digital no website da organização http://www.restaurantedofuturo.
com/concurso.html até 31 de Dezembro de 2011.

aconteceráacontece

    acontecerá   |   Alcançar

os sistemas de serviços públicos complementares de suporte à 
actividade turística no Vale do Douro”. 
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A força da maçã!

Setembro é o mês da apanha da maçã. E a região de Moimenta da 
Beira produz metade da que o país consome. O fruto é um símbo-
lo da terra e a sua apanha movimenta meios humanos e capital. 
Balde a balde, despem-se as macieiras, enchem-se os palotes (cai-
xas que levam cerca de 300kg) que depois são transportados até 
às empresas distribuidoras. Aí seguem um processo de calibração 
e selecção antes de chegar à etapa final: a mesa do consumidor. 
No pomar de António Manuel Pinto a rotina da apanha não foge à 
regra. Este fruticultor da freguesia de Rua plantou há mais de 30 
anos cinco hectares de macieiras. É um dos grandes produtores 
do concelho. 
Nos últimos dias de Setembro uma quinzena de pessoas traba-
lhou nos seus pomares mas chegam a ser mais de 20 durante a 
campanha que dura até três semanas. Oito horas por dia rendem 50 
palotes de maçã, o que equivale a 15 toneladas diárias do fruto.
A maçã que produz (das variedades Reineta, Golden, Starking, Gala 
e Bravo de Esmolfe) faz jus à fama de toda a produção de Moimenta: 
de polpa consistente, é a mais saborosa, a mais suculenta e aquela 
que mais tempo conserva as suas qualidades depois de armazenada 
no frio. As terras, de solos graníticos, clima temperado e altitudes 
elevadas propiciam a sua distinta qualidade. 
A apanha requer mãos rápidas mas delicadas, sobretudo quando se 
trata da variedade “Golden”, que não gosta de “apertões”. O trabalho 

é manual mas “não é difícil, é só apanhar o jeito”, confessa Maria 
do Carmo, 46 anos, que pelo segundo ano consecutivo trabalha na 
campanha da maçã. Esta é uma ocupação que mobiliza, em muitos 
casos, imigrantes do leste da Europa, mas António Pinto, que é 
também o presidente da Junta de Freguesia de Rua, privilegia a mão-
de-obra local.
Centenas de famílias dependem directamente deste trabalho (a fruti-
cultura tem um peso significativo na economia do concelho). Muitas 
outras encontram aqui a oportunidade de “compor a carteira”, esva-
ziada pela crise. Vêem-se idosos e desempregados, gente que retira 
do trabalho agrícola sazonal uma pequena parte do seu sustento. 
Depois de despidas as macieiras, muito fruto permanece no chão. Na 
sua maioria não corresponde ao calibre exigido para venda (calibre 
60) ou está em mau estado. O chamado refugo é então transformado 
em sumo concentrado ou compota. 
Com os pomares vazios poder-se-ia pensar que o trabalho chegou ao 
fim. Mas não. A partir de Novembro é preciso recomeçar um ciclo 
de poda e tratamentos, imprescindíveis para manter a qualidade da 
maçã de Moimenta ao mais alto nível. Tudo para que a campanha 
do próximo ano seja novamente um sucesso. António Pinto não se 
queixou. “Houve em boa quantidade e qualidade”, atesta o fruticultor 
da Vila da Rua.

    destaque   |   Alcançar
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Em menos de três anos foi a quarta vez que o Pavilhão Municipal 
de Moimenta da Beira recebeu uma competição internacional de 
Andebol de alto nível. A enchente de público repetiu-se e agradou 
à comitiva portuguesa. “Gostamos sempre de vir a Moimenta. Para 
nós, jogar num pavilhão cheio e com este ambiente, é fantástico” 
testemunhou a capitã da selecção portuguesa de Andebol Feminino, 
categoria sénior, Bebiana Sabino.
O jogo contava para a qualificação do Campeonato da Europa de 
2012 e colocou frente a frente as selecções femininas de Portugal e 
da Sérvia. 
A população aderiu, de forma excelente, à convocatória mas o apoio 
do público não foi suficiente para a equipa de Duarte Freitas vencer a 
das sérvias. O jogo teve transmissão directa na RTP2 e terminou com 
a derrota de Portugal por 21-32.
Ao intervalo as portuguesas já perdiam por 12-15. Na segunda parte 
a formação sérvia dilatou a diferença no marcador e Portugal foi 
incapaz de minimizar o ataque da equipa do leste, terminando com 

uma derrota mais expressiva, uma diferença de 11 golos.
Para o treinador luso o jogo ficou “aquém do que poderíamos ter 
feito”. “É a diferença de nível e de capacidade das jogadoras que foi 
bem evidente de um lado e de outro, e que acabou por se revelar”, 
lamentou Duarte Freitas. 
Depois da derrota na semana passada na Roménia (24-35), Portugal 
soma o segundo desaire, o que complica as contas para o apura-
mento. “É muito difícil pensar em estar na fase final do europeu”, 
admitiu o técnico português.
O próximo jogo de Portugal está marcado para Março de 2012, na 
Grécia, selecção que também soma duas derrotas em outros tantos 
jogos no grupo.
Para o presidente da Câmara Municipal, José Eduardo Ferreira, o 
evento voltou a revelar a excelência da capacidade de organiza-
ção da autarquia, já habituada à pressão que exige o desporto de 
alta competição. 

Andebol: 
Selecção portuguesa
gosta de jogar em  
Moimenta 

    mais desporto   |   Alcançar
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A relva sintética já ‘pintou’ de verde o campo do complexo 
desportivo de Moimenta da Beira que está a ser constru-
ído em frente ao Pavilhão Municipal (ver foto da página 
anterior). Instaladas estão também as bancadas (1008 
lugares sentados) e as quatro torres de iluminação. E o 
edifício de apoio, que inclui balneários, gabinete médico e 
salas técnicas e de reuniões, está quase concluído. As obras, 
orçamentadas em cerca de dois milhões de euros, devem 
estar prontas até ao fim do ano. Não muito longe, no Bairro 
do Alto de Fornos, estão a ser feitos novos passeios nos arru-
amentos da urbanização (foto 1). A requalificação beneficia 
aquele lugar, torna-o mais seguro para os peões e melhora a 
qualidade de vida dos moradores. Noutra zona do concelho, 
na povoação de Barracão, uma anexa da freguesia de Sever, 
foram realizados trabalhos de limpeza nas margens do 
curso de água que passa junto à ponte (foto 2). A Junta de 
Freguesia tem para ali projectado um parque de lazer para 
ser usufruído pela população. De regresso à sede do conce-
lho e às obras de construção do Centro Escolar, sublinha-se 
a importância do volume de trabalho já edificado (foto 3). 
O que se avista já ganha forma e antevê-se a grandeza da 
arquitectura: sóbria, simples e descomplexa. Os dois corpos 
de um e dois pisos crescem e erguem-se todos os dias no 
meio de um corrupio de trabalhadores que sabem que a 
obra, de quatro milhões de euros, tem de estar concluída 
em Setembro de 2012, a tempo da abertura do próximo ano 
lectivo. Tudo para acolher capazmente quase 500 alunos do 
pré-escolar ao primeiro ciclo.

Requalificar

1.

2.

3.
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Num espaço do primeiro piso do edifício 
que foi projectado para matadouro, no 
parque industrial, vai funcionar a estufa 
municipal (foto 4). A área está a ser adap-
tada, desenhada e criada pelos técnicos 
do Gabinete do Ambiente da autarquia. A 
estufa, provisória, é certo, economizará 
custos aos cofres da Câmara, porque 
evitará gastos na compra de flores em 
estufas e viveiros privados. Assim, o repo-
voamento de áreas de canteiros e jardins, 
com a substituição de flores, será agora 
feito a baixo custo. Não muito longe dali, 
a última rotunda, à saída de Moimenta 
da Beira, na direcção de Leomil, está 
a ser intervencionada (foto 5). Terá um 
perímetro menor e uma margem calceta-
da em seu redor para facilitar o tráfego 
automóvel, em especial de pesados. De 
resto, a Câmara tem um projecto global 
de requalificação de todas rotundas da 
vila. Para a zona da Corujeira, na periferia 
da vila, a fonte que lá existe, à entrada do 
bairro, sofreu obras de limpeza, do inte-
rior ao exterior e na sua envolvência (foto 
6). Está agora livre da vegetação que ali 
crescia sem cuidado, e está por isso, fruto 
também da limpeza das paredes de pedra 
da própria fonte, mais airosa, mais bonita 
e com um encanto especial.

Requalificar

4.

5.

6.
Alcançar   |   mais investimento
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Charme na Feira 
de S. Mateus
Moimenta mostrou-se na Feira de S. Mateus, em Viseu. Airosa e 
charmosa pelo segundo ano consecutivo. E outra vez com suces-
so. No pavilhão multiusos, voltaram a brilhar a maçã, o vinho e o 
espumante Terras do Demo, a gastronomia, as danças e o folclore, 
o artesanato, a etnografia e as gentes. Um dia em cheio, de elogio à 
excelência das marcas que marcam o território, terra de Aquilino, de 
Afonso Ribeiro, de Luís Veiga Leitão e de outros escritores e poetas 
que ‘cantaram’ Moimenta.
Foi o Dia do Município, o único que é celebrado no espaço da feira 
franca de Viseu, a mais antiga do país e uma das mais concorridas 
de todas. O evento realizou-se a 18 de Setembro e recebeu centenas 
de visitantes. 
Muitos deleitaram-se com as actuações dos grupos folclóricos de 
Leomil, Moimenta da Beira e Vilar. Outros apreciaram as bancas 
com as doçarias e o artesanato exposto ou a ser trabalhado ao vivo. 
Muitos outros ainda apareceram para o lançamento de um livro das 
Edições Esgotadas, outra marca local. Já antes, um concerto pela 
Orquestra Ligeira de Moimenta tinha arrastado dezenas de pessoas 
ao palco 2 da Feira. E ao jantar, que encerrou a noite, centenas de 
moimentenses e alguns convidados à mistura, cercaram as mesas e 
deliciaram-se com os sabores únicos da gastronomia da região.
O presidente da autarquia, José Eduardo Ferreira, quer que o evento 
se repita todos os anos. “Vale a pena apostar nele porque é a ima-
gem do concelho que sai a ganhar. E quase sem custos agregados à 
sua realização”, sublinha.

    mais moimenta  |   Alcançar



Empresa com 
negócio ímpar

Produzem sacos para cadáveres. O negócio é único no país. Como 
também é singular a história da família Figueiredo. Há quatro anos, 
Fernando, a mulher e os três filhos trocaram Lisboa por Moimenta 
da Beira. Uma mudança que contraria as tendências, numa altura 
em que se adensa o despovoamento do interior. Ao êxodo, juntar-
se-ia então uma peculiaridade: os ‘Figueiredo’ trouxeram com eles 
uma empresa ímpar: a “Lado Alto”, a tal que é única em Portugal no 
fabrico de sacos para cadáveres.
A ideia de mudar para o interior quando tantos dele fogem, surgiu 
a reboque do negócio. Numa ocasião, a venda de material hospi-
talar para Armamar e Tarouca proporcionou uma visita à região e 
Fernando ficou “agradavelmente surpreendido”. Pouco tempo depois 
instalaram-se de armas e bagagens em Moimenta da Beira.
Dificuldades de adaptação? “Nenhumas”, só mesmo em arranjar 
empregados, tal é a natureza bizarra do negócio. Falemos dele 
agora, então.
Fernando sempre trabalhou com material de consumo hospitalar. 
Entre fatos, batas, túnicas, fronhas e calções, há um artefacto que 
fabrica que é especialmente curioso e o único comercializado no país 
com etiqueta portuguesa: o saco para cadáver. Preto ou branco, à 
medida do ‘cliente’, em nylon ou PVC, com ou sem asas, mas com 

selo de qualidade e garantia, “em nada comparados com o produto 
chinês”. O único concorrente no mercado nacional. 
É no rés-do-chão do prédio onde mora, no Bairro do Aguiar, que 
foi crescendo a “Lado Alto”. Máquinas de costura e rolos de tecido 
proliferam em cada canto dos 120m2 da fábrica improvisada, lado 
a lado com dois caixões. Vieram para tirar as medidas para os sacos 
e por ali foram ficando, quais objectos de decoração. De resto, não 
incomodam ninguém, muito menos Fernando que durante seis anos 
fez autópsias. Talvez por isso saiba tanto sobre a actividade e dela 
fale com tanta naturalidade. Fernando é “tu cá, tu lá” com a ‘morte’, 
como ele próprio assume. 
Três funcionários, num trabalho feito artesanalmente, cortam e 
cozem o tecido e os fechos para os sacos. Outrora o número de 
empregados chegou à dezena. Tempos de crise? Fernando encolhe 
os ombros com a pergunta e responde: “até temos muito trabalho”. 
Tem nas mãos 90 por cento do mercado nacional. E produz ainda 
mais para Espanha. O país vizinho vai mesmo receber um escritório 
da empresa.
As exportações para Angola e Brasil só agora começaram mas tam-
bém prometem ser uma boa aposta.

Alcançar   |   mais negócios
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Idosa de Arcozelo 
da Torre fez 100 anos

Nasceu em 1911, no Arcozelo da Torre, 
numa família de lavradores. Filomena 
Coutinho comemorou a 3 de Setembro um 
século de vida. A data foi assinalada com 
uma homenagem àquela que é, seguramen-
te, uma das mais idosas do concelho e da 
região. Um dia antes de fazer 100 anos, 
fomos ouvi-la. 
Filomena mantém a lucidez (gosta de ouvir 
o noticiário e vota sempre que há eleições) 
e conserva uma forma física invejável para 
a idade. Não precisa de ajuda para andar 
ou vestir-se. A memória também permanece 
quase intacta. O seu ponto fraco é mesmo a 
audição, que já vai faltando.
 A mais nova de quatro irmãos completou 
a terceira classe até que as obrigações do 
campo a chamaram. 
Casou aos vinte anos. “Não tinha falta 
de pretendentes”, mas cedo viu partir o 
marido e os únicos dois filhos que teve. 
Três perdas que se contam entre os maio-
res desgostos da sua vida, mas que, diz, 
fazem parte do segredo da longevidade. 
“Muitos desgostos, trabalhos e consumi-
ções”, responde quando lhe perguntamos 
porque chegou tão longe, como se todos os 
transtornos pelos quais passou a tivessem 
fortalecido. “Olhe que eu passei das boas”, 
acrescenta.
O cantinho do sofá em frente à porta que 
dá para o quintal (da casa da nora onde 
mora há décadas) é o local de eleição de 
Filomena, que ali passa a maior parte do 
tempo, sentada, por vezes simplesmente a 
ver os dias passarem. 
Sobre a alimentação, garante que “comia o 
que calhava”. Nunca teve cuidados. Tempos 
houve em que as azeitonas (um quilo por 
dia) eram o seu petisco favorito. “As azeito-

nas são frutos de árvores que duram muito, 
por isso se as pessoas as comerem também 
duram muito”, assevera. Hoje trocou as 
azeitonas pelos cereais com chocolate, que 
come sempre que lhe apetece (uma caixa 
deles está quase sempre ao lado do sofá). 

Com 100 anos completos diz que a melhor 
prenda que lhe podiam dar era “ouvir me-
lhor”. “Sabe, a idade já é muita”, justifica. 

Eunice Oliveira
(Estagiária/Gabinete de Comunicação)



Paradinha

Êxodo populacional
preocupa autarcas

A desertificação da freguesia de Paradinha é 
uma inquietação sem fim nas contas que o 
presidente de Junta, António Ribeiro Correia, 
faz para o futuro da povoação. Ele e o secre-
tário António Loureiro da Fonseca formam o 
par mais “coeso” entre todos os eleitos do 
concelho. Concorreram juntos e ganharam 
as primeiras autárquicas realizadas em Por-
tugal em 1976. E juntos se mantêm desde a 
recandidatura em 1997, depois de um longo 
interregno de duas décadas.
A caminho de completar o quinto mandato 
(Abílio de Azevedo dos Santos é o tesoureiro 
que completa o trio de dirigentes), António 
Correia teme pelo destino da povoação. Diz 
“adivinhar uma morte lenta para aldeias 
como Paradinha”. E acrescenta: “a freguesia 
está a ficar descaracterizada porque as suas 
populações, especialmente os mais novos, 
as vão abandonando à procura de um futuro 
melhor, e até os idosos vão rumando para os 
grandes centros urbanos onde a assistência 
médica tem melhores recursos”.
Face à constatação de uma aldeia cada vez 

mais vazia, António Correia equaciona todos 
os dias formas de contrariar a tendência. O 
edil afirma que as infra-estruturas básicas 
estão lá todas (saneamento, abastecimento 
de água, pavimentação de ruas, iluminação 
pública). E lembra até que uma grande parte 
do “Parque Industrial” pertence à área geo-
gráfica da sua freguesia. Condições que se 
revelam, no entanto, insuficientes para reter 
o êxodo da população. Resta ao presidente 
reclamar a intervenção do poder central, 
que “tem a obrigação de ajudar o poder 
local a promover a defesa dos interesses das 
populações. A crise não pode servir como 
desculpa para tudo”.
Numa freguesia tão diminuta, com 6,29 
km2 de área e 125 habitantes (de acordo 
com os dados dos censos de 2011), as 
receitas também são escassas e resultam 
quase exclusivamente do capital disponi-
bilizado pela administração central e pela 
câmara municipal. 
O dinheiro tem sido aplicado na constru-
ção de “obras estruturantes, como a casa 
mortuária, o centro de convívio, em arranjos 

urbanísticos, na pavimentação de todas as 
ruas em calçada à portuguesa, no alarga-
mento de outras e pavimentação de alguns 
caminhos de acesso à freguesia e ainda na 
conclusão do saneamento básico”. 
Outra fonte de receita da junta era gerada 
pelo arrendamento de vários terrenos 
a pastores. Diz António Correia que, 
“segundo os habitantes mais antigos, a 
freguesia era dona de vários terrenos que 
arrendava aos pastores, usufruindo de al-
gumas verbas que muito jeito faziam, mas, 
posteriormente, não se sabe com que base 
legal, passaram para posse da paróquia, 
entenda-se: Igreja Católica”.
Um dos projectos que António Correia 
tem em mãos é a conclusão dos largos da 
entrada da freguesia, espaços que quer 
ver preenchidos com jardins e mobiliário 
urbano. Apesar de não ser de intervenção 
directa da junta, também a igreja de Nossa 
Senhora da Assunção preocupa os autarcas 
já que o altar-mor, com uma talha alegada-
mente Joanina, necessita de obras urgentes 
de restauro.

Alcançar   |   freguesias
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Na quietude do casario 
antigo de Paradinha, 
a Igreja Matriz e as cape-
las de S. Miguel, 
Sta Bárbara, Mártir S. 
Sebastião e Sra da Boa 
Morte são os 
monumentos religiosos 
mais importantes

    freguesias   |   Alcançar

Na quietude do casario antigo, a Igreja Matriz 
(cuja fundação provém da capela de Nossa 
Senhora da Guia datada de 1630) sob a 
invocação da padroeira desta freguesia – 
Nossa Senhora da Assunção – e as capelas de 
São Miguel, de Santa Bárbara, de Mártir São 
Sebastião e da Senhora da Boa Morte são os 
monumentos religiosos mais importantes.
 Ao nível da arquitectura civil, Paradinha 
pode também envaidecer-se de ser uma das 

mais nobres terras do concelho moimenten-
se, com destaque para a Casa da Paradinha, 
ainda com o seu brasão, que, reportando-
nos para as vivências da família dos 
Sarmentos, assinalou-se como um ambiente 
de autêntico luxo no quadro da paisagem 
construtiva.

José Carlos de Jesus Santos
(Arqueólogo) 

Diz-se que a primitiva Paradinha situava-se 
num local onde já só restam muros derru-
bados conhecido por Moreiró ou Jancaria, 
povoado abandonado, segundo a tradição 
local, perante uma invasão de formigas. 
Antes de integrar o concelho de Moimenta 
da Beira, foi um pequeno lugar da Honra 
de Caria e do Couto de Leomil. No século 
XVI, os seus dízimos foram concedidos à 
Universidade de Coimbra. A influência desta, 
visível nos inúmeros marcos com as siglas 
‘V. DE’ aqui implantados, deveu-se ao domí-
nio da instituição por parte dos Jesuítas, daí 
a razão da insígnia desta congregação reli-
giosa ter sido gravada no cruzeiro do Largo 
do Mártir. Em 1758, segundo os dados das 
Memórias Paroquiais, tinha oitenta e três 
fogos e duzentas e trinta e três almas.
Hoje, a hospitaleira freguesia de Paradinha 
mantém características rurais bem marca-
das ainda ligadas à agricultura, pois a terra 
é fértil. 
Geograficamente é detentora de uma 
belíssima paisagem, numa encosta virada 
para o vale do Tedo onde corre o murado 
Tedinho (ou ribeira do Tedo), entre uma das 
maiores e mais sortidas manchas florestais 
do concelho, daí a grande procura da sua 
madeira, cortiça e resina. São inúmeras as 
espécies animais e vegetais autóctones que 
fazem deste vale o seu habitat. Aqui vale a 
pena descobrir sem pressas a Ponte da Ar-
ruda sobre um arco e os inúmeros moinhos 
de água, autênticos testemunhos da intensa 
faina agrícola de outrora. 
À riqueza da geografia junta-se um valioso 
património arquitectónico. 



Tem poucos habitantes (214 segundo o 
Censos de 2011). Em décadas diminuíram 
para metade. Tal como a pastorícia, outrora 
a principal actividade económica, que agora 
votou grande parte dos campos ao abando-
no. Mas apesar dos parcos recursos huma-
nos e económicos, a freguesia de Peravelha 
possui um território riquíssimo em vestígios 
megalíticos, castros e sepulturas antropo-
mórficas. É aí que a Junta quer apostar. No 
futuro próximo.
“Emprego não há, agricultura já houve, se 
aproveitássemos melhor a serra do ponto 
de vista turístico, seria uma mais-valia para 
a freguesia”, afirma José Dias Lopes, o 
presidente da Junta de Peravelha. Belarmi-
no Pereira Gomes é o secretário e Manuel 
Almeida Lopes o tesoureiro.
O edil acredita que a exploração turística 
do património poderia até gerar emprego e 

Peravelha

daria certamente “outra visibilidade à fre-
guesia”. No entanto, “a crise não nos deixa ir 
muito além, fazemos aquilo que podemos”, 
admite o autarca que se vê assim obrigado a 
adiar este sonho. 
José Lopes conhece bem as necessidades 
da freguesia. Já vai no quarto mandato, 
ainda que intermitente. Nos 12 anos em que 
presidiu a estrutura, entre 1986 e 1997, 
realça a construção da sede da junta, que 
alberga também a Associação Recreativa e 
Cultural Amigos de Peravelha, e da sede da 
Associação Megalítica, na anexa de Carapito, 
como as obras de referência.
Consigo à frente da junta e também nos 
anos em que esteve ausente, diz que a 
freguesia ganhou saneamento, caminhos e 
arruamentos, abastecimento de água e viu 
melhorar a sua rede eléctrica. O que falta fa-
zer, então? O caminho de acesso ao Penedo 
da Fonte Santa está quase concluído. José 
Dias Lopes pretende aí instalar um parque 
de merendas. Também no terreno envolvente 
à sede da junta está a ser projectado um 
parque de lazer. 
À semelhança do Penedo da Fonte Santa, 
o património arqueológico merece especial 

atenção. A limpeza em redor dos monumen-
tos e a construção de acessos são projectos 
que pretende efectivar. 
Em Carapito quer erigir uma casa mortuária 
e quer ainda avançar com a exploração de 
água para rega. A abertura e pavimentação 
de um caminho rural, também na aldeia, 
aguarda pelo estabelecimento de um pro-
tocolo com a Câmara. Prevista está ainda a 
remodelação da casa florestal, abandonada 
há anos.
Na freguesia nascem dois rios importantes, 
o Paiva e o Varosa. A junta pretende que os 
sítios sejam assinalados. Basta uma placa 
a fazer referência ao local de nascimento. 
“Aparece aí muita gente que quer saber onde 
nascem os rios”, lembra o autarca.
A Junta de Freguesia tem um orçamento que 
ronda os cem mil euros anuais. Uma boa 
parte das receitas provém do arrendamento 
das três pedreiras locais e do terreno que 
no próximo ano deverá acolher quatro torres 
eólicas. Peso no bolo têm também as trans-
ferências provenientes da administração 
central e da Câmara Municipal.

Alcançar   |   freguesias

Junta de Freguesia
quer dar novo impulso
ao turismo patrimonial
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Na freguesia de Peravelha 
repousa uma das maiores 
necrópoles megalíticas do País, 
com a Orca Grande à cabeça

Com um forte cunho beirão, a freguesia de 
Peravelha é, sem dúvida, uma agradável 
surpresa para quem visita o concelho de 
Moimenta da Beira. 
Numa sucessão de ambiências, proporciona-
nos um dos espaços naturais mais belos da 
região – o planalto da Nave – onde subsiste 
uma fauna e flora únicas e um extraordiná-
rio património geológico. Os Santos Idos, 
o Penedo de São José, o Penedo do Cão, 
dos Três Irmãos, da Janela e o da Fonte 
Santa são apenas algumas das formações 
rochosas associadas ao imaginário das 
gentes locais. 
É nesta paisagem, precisamente no sítio 
dos Cachopos, que nasce o rio Paiva, 
afluente do Douro e um dos menos poluídos 
da Europa, para iniciar o seu curso entre 
campos agricultados e ondulantes prados 
atravessados por típicos muros de divisão 
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de propriedade, num contacto muito próxi-
mo com o mundo rural. 
Como o próprio topónimo sugere, Peravelha 
é terra muito antiga, “velha”. Aqui recuamos 
até aos primórdios da presença humana, 
onde as comunidades pré-históricas quise-
ram enterrar os seus mortos, edificando, 
a cotas acima dos 900 metros de altitude, 
menires e imponentes sepulcros (antas, 
dólmenes ou popularmente denominadas 
orcas), assinalando uma das maiores 
necrópoles megalíticas do país. Particular 
destaque para a Orca Grande.
Pelo mesmo circuito, vale ainda a pena, ao 
nível dos vestígios arqueológicos, visitar o 
Muro, um povoado fortificado ocupado des-
de a Idade do Ferro até à Alta Idade Média. 
Embora ainda reste saber a localização e 
feição do primitivo pelourinho, é sabido que, 
gozando os privilégios concedidos pelo foral 

manuelino (hoje preservado), esta localidade 
integrou, até 1834, o antigo concelho de 
Pera e Peva, incluindo Ariz. Um municí-
pio que, em 1708, segundo os dados da 
Corografia Portuguesa, tinha quatrocentos 
vizinhos e uma igreja paroquial com duas 
igrejas anexas, a do Espírito Santo de Ariz e 
a de São Miguel de Pêra Velha. 
Hoje, Peravelha é uma freguesia de larga ex-
tensão territorial incorporando apenas Cara-
pito, uma das mais tradicionais e pitorescas 
aldeias beirãs. A agricultura e a pastorícia 
continuam a protagonizar o quotidiano 
destas gentes serranas onde, por veredas an-
tigas, descobrem-se facilmente espigueiros, 
eiras, sequeiros e moinhos de água.
O seu padroeiro é São Miguel. 

José Carlos de Jesus Santos
(Arqueólogo)
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Os ingredientes são inovadores mas a 
receita é familiar. É este o segredo de su-
cesso do grupo Socimateus, uma empresa 
de estruturas metálicas em alumínio, fun-
dada em 2001 por Manuel Vieira Mateus e 
pelos três filhos Carlos, Cristina e Ana. O 
pai era já empresário do ramo desde 1967, 
mas em nome individual, em instalações 
sediadas no lugar de S. Roque, à entrada 
de Leomil. Foi dele que a nova estrutura in-
dustrial herdou a experiência e a tradição.
Confiança, qualidade e inovação é o 
lema da empresa que, através de vários 
investimentos estratégicos, tem reforçado 
a sua liderança no ramo e fortalecido a sua 
presença no mercado global. 
A Socimateus colabora com grandes 
empresas de construção e engenharia na 
realização de diversas obras marcantes 
na região e em todo o país, desde o apoio 
à construção de ETAR’s, parques eólicos, 
complexos desportivos, renovações de 

escolas, até à restauração de centros 
históricos e da reabilitação de centros de 
produção de energia eléctrica.
No concelho de Moimenta, a obra e a mar-
ca da Socimateus estão presentes no Hotel 
Verdeal, no Lar de Idosos de Leomil, no 
edifício dos Enchidos da Tia Marquinhas 
ou em Morgado e Irmão, Ldª, entre outros. 
Fora de portas, realce para o Museu de 
Cera de Lisboa, um exemplo do trabalho 
efectuado pela empresa. 
Os principais clientes são nacionais e as 
habitações constituem a maior fatia do 
trabalho. Há também construtores com 
grande projecção, como o grupo Soares da 
Costa, que recorrem ao alumínio da Soci-
mateus porque “o trabalho de qualidade 
vende sempre”, garantem os sócios Carlos, 
Cristina e Ana Mateus, que lembram que 
“a crise chega a todo o lado mas não sen-
timos falta de trabalho, sentimos a falta de 
pagamento dos clientes”.

As caixilharias e as fachadas envidraçadas 
seguem também para o estrangeiro. França 
e Suíça são os principais países clientes. 
As exportações absorvem já 30 por cento 
do trabalho da empresa.
Nas instalações, com 800 m2, inauguradas 
em 2005 no parque industrial de Moimen-
ta da Beira, trabalham 15 funcionários.
Diariamente lidam com os mais avançados 
sistemas da tecnologia do alumínio, com 
uma linha de montagem computorizada e 
mecanizada, procurando obter a excelência 
na construção das caixilharias.
 O parque automóvel da empresa é consti-
tuído por quatro viaturas de carga e duas 
de apoio, com a capacidade para realizar 
qualquer tipo de trabalho.
Com um volume de negócios que ronda um 
milhão de euros por ano, resta à Socima-
teus manter a projecção que alcançou e a 
qualidade dos seus serviços.

Socimateus: confiança, 
qualidade e inovação
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Aquilino por 
Veiga Leitão

(continuação)
Falar da sua obra (de Aquili-
no), no próprio terreno, não 
é de lavra fácil. Sobretudo, 
para quem, como eu, não 
dispõe de instrumentos 
específicos e doutos na 
Crítica ou na Ensaística. 
Pois não passo, confesso, 
de modesto oficial das artes 
poéticas.
Todavia (permitam-me a 
audácia), penetrar na obra 
de Aquilino, dada a sua 
grandeza, é abrir caminho 
numa floresta, extensa, den-
sa, cheia de surpreendentes 
lances. Inesgotável como o 

poço de Demócrito. Não basta, porém, ler-lhe um trecho, tirar-lhe 
respeitosamente o chapéu ou admirá-lo através do mito da fama, 
conhecer Homero sem a Odisseia, Camões sem os Lusíadas. É 
preciso amá-lo no ardor lúcido de uma debruçada e fecunda leitura. 
Amá-lo, aqui, é o prazer do texto (segundo Barthes), é descobri-lo 
na sua grandeza, na sua genialidade.
Tentaram limitá-lo, acusando-o de regionalista. Ao que ele respon-
de, no prefácio de Andam Faunos pelos Bosques:
Vou descer à urbs, depondo que a crítica suficiente classificou 
de regionalista. Em verdade, se regionalista é ter descrito outra 
coisa que não Lisboa, não reclamo melhor diploma. Porém, se 
ser regionalista é dar o meio e a comparsaria na sua modalidade 
léxica, descer o escritor (despersonalizando-se) à reprodução e não 
interpretação, só me convém o título para duas ou três centenas de 
páginas de meia dúzia de livros que escrevi. A quem chamar a este 
livro regionalista direi, pois, que me não molesta, mas que tenho 
por viciado o prisma mediante o qual divisa o fenómeno literário.
Pretenderam apoucá-lo enaltecendo o prosador para subestimar 
o ficcionista. Como se a própria linguagem, argila ou pedra de 
estatuário, nas suas mãos de mestre, ao sopro de seu génio, 
não fosse transmudada em matéria criativa, ficção pura. Ouço o 
grande poeta e ensaísta hispano-americano, Otávio Paz: «A prosa 
é conceito, a poesia é imagem». Inúmeras as imagens e metáforas 
na obra de Aquilino. Que rigor e ritmo, original e fonte de uma 
estrutura cromática que sugere a poética de um Cesário Verde ou 

o sensacionalismo de uma ode anacreôntica. Reparem: «As messes 
apendoavam e as espigas (muito balofas)  a enloirecer eram como 
espuma fúlgida à flor dum verde mar»; «De quando em quando o 
marantéu lançava por sobre a natureza amadorrada o seu gorgeio 
vibrante, amarelo como ele, como o fogo, como as flores mais 
plebeias dos prados».
Aos que lhe negaram modernidade apetece dizer o que Kafka, por 
sinal dos maiores ficcionistas modernos, disse ao seu jovem amigo 
Gustavo, numa feliz tradução de Elviro Rocha Gomes: - «Você preo-
cupa-se demais com as moscas que duram um dia. A maioria dos 
livros modernos é apenas reflexo de efémeras lantejoulas. Apagam-
se muito depressa. Você deve ler mais livros clássicos. – Porquê? – 
O clássico volta para fora o seu valor mais íntimo – a duração».
Por isso, os grandes livros, corpos de uma linguagem carregada 
de significado, apesar de todos os maus-tratos, mantêm sempre 
(passe o pleonasmo) a chamada frescura perene. Ou, por outras pa-
lavras, segundo o conceito «poundiano»: «A literatura é a novidade 
que permanece novidade».
Para encerrar, convido também (em espírito, claro está) a pre-
sença crítica, fina e arguta de Óscar Lopes, expressa no nº 85 de 
Colóquio/Letras, inteiramente dedicado ao autor das Terras do 
Demo: «Aquilino Ribeiro conta-se sem dúvida entre os dois ou três 
escritores mais importantes da parte já decorrida deste século. 
Próximo de Aquilino, quer em estatura, quer em idade e data de es-
treia literária, situa-se Fernando Pessoa, três anos mais novo, uma 
espécie de contrapolo lunar, e a preto e branco, do seu cromatismo 
soalheiro». (Fim)

(Texto escrito para a conferência que assinalava o centenário de nasci-
mento de Aquilino Ribeiro (13 de Setembro de 1985), em Moimenta da 
Beira)
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Moimenta e a 
República em livro
Uma obra de fôlego. A sétima de Jaime Ri-
cardo Gouveia. “Marte e Minerva nas Terras 
do Demo – Do liberalismo contrito ao repu-
blicanismo convicto”, é quase um tributo aos 
homens valorosos de Moimenta da Beira que 
assumiram papel de relevo no advento da 
República e depois na sua consolidação. 
Uma investigação de 400 páginas, com a 
chancela das “Edições Esgotadas”, lançada 
a 5 de Outubro, 101 anos após o golpe que 
derrubou o velho regime monárquico portu-
guês. De mais de sete séculos. 
Salão Nobre cheio para aplaudir o autor. Na 
mesa de honra, ladeando o actual presidente 
da autarquia, José Eduardo Ferreira, e da 
Assembleia Municipal, Alcides Sarmen-
to, sentaram-se dois antecessores seus. 
Tudo e à boa tradição republicana: Manuel 
Ferreira Pinto e José Agostinho Correia. Um 
terceiro, Alexandre Gomes Cardia, convidado 
também, não pôde estar presente por razões 
de saúde. O bispo emérito de Bragança-
Miranda, D. António Rafael, que posfaciou o 
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livro, ocupou também cadeira de honra. A 
moderação da sessão foi de Felisberto Lima.
A apresentação da obra, patrocinada pela 
autarquia e pelo grupo Crédito Agrícola 
do Vale do Távora e Douro, esteve a cargo 
de João Pedro Cunha Ribeiro, arqueólogo 

e professor de História na Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa. “A pes-
quisa de Jaime Ricardo Gouveia abre agora 
portas a novas investigações. A história de 
Moimenta pode voltar a ser redescoberta, 
recontada”, sublinhou.



Centro Comunitário de 
Alvite, aberto à comunidade
A forte presença religiosa e o ambiente familiar marcam o dia-a-dia 
dos utentes do Centro Comunitário de Alvite (CCA). Fundada em 1994, 
esta Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS) começou 
a funcionar em 1996, no salão anexo à igreja, como centro de dia e 
como prestadora de apoio domiciliário a idosos. Cerca de 30 pessoas 
usufruíam então destes cuidados.
A partir de 2008, quando começou a funcionar em novas instalações, 
juntou a estas duas valências a vertente de lar de idosos, com capaci-
dade para 25 utentes. A lista de espera é já superior a três dezenas. 
Os residentes são todos alvitanos, facto que confere ao CCA um carác-
ter ainda mais familiar “porque todas as pessoas já se conheciam”, 
afirma o presidente da direcção, padre Jorge Giroto. 

A abertura da IPSS à comunidade é um dos motivos de orgulho do 
pároco e da directora técnica Palmira Lourenço. Ao longo do ano são 
programadas diversas actividades que estimulam a interacção dos 
utentes com a sociedade: o Encontro Intergeracional junta famílias 
inteiras; a Feira Social expõe os artefactos produzidos pelos idosos e a 
Festa de Natal proporciona momentos de descontracção e convivência 
familiar.
Semanalmente, a actividade física, as artes manuais ou a alfabetiza-
ção ocupam os idosos. Mas a tarefa que se destaca e que permite aos 
utentes manter o contacto com as suas tradições, é a confecção das 
características e genuínas mantas de trapos, carapuças e meias de lã, 
que dão continuidade ao artesanato puro do povo alvitano. O fabrico 
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artesanal do pão é também uma das actividades que as idosas 
aguardam todos os meses com grande expectativa.
No Centro Comunitário de Alvite trabalham a tempo inteiro 19 
funcionários, entre os quais uma enfermeira em regime de exclusi-
vidade, que garante acompanhamento clínico, não só aos utentes 
do lar, mas também àqueles que recebem apoio domiciliário, sem 
acréscimo de mensalidade. Este é um factor de diferenciação da 
instituição e que eleva a qualidade dos serviços por ela prestados. 
Os idosos são por enquanto os únicos utentes do centro, mas o 
padre Jorge Giroto sonha com o dia em que a instituição funcione e 
se alargue também como “abrigo” temporário para crianças.

    instituições   |   Alcançar
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Duas horas em directo na TSF
Foram duas horas em directo 
aos microfones da TSF, de Moi-
menta da Beira para o mundo. E 
para uma vastíssima audiência, 
num programa que foi para o ar 
no primeiro dia de Outubro. 
Uma oportunidade única de 
difusão e divulgação da exce-
lência dos produtos autóctones 
de Moimenta, como a maçã, o 
vinho e o espumante Terras do 
Demo, a gastronomia, a força 

da indústria de extracção de 
granitos, o singular e riquíssimo 
património natural e edificado e 
os seus poetas e escritores, com 
Aquilino à cabeça.
O presidente da autarquia, José 
Eduardo Ferreira, foi o entre-
vistado principal. Mas na mesa 
estiveram ainda João Pereira da 
Silva, presidente da Cooperativa 
Agrícola do Távora; António 
Tojal, sócio-gerente da “Soma”; 

Filipe Soares, administrador da 
“Polimagra”; Manuel Tomás, 
dos “Enchidos Artesanais Tia 
Marquinhas”; Eduardo Rocha, 
que explora os “Moinhos da Tia 
Antoninha, Empreendimentos 
Turísticos”; e Francisco Oliva 
Teles, grão-mestre da Con-
fraria Gastronómica da Maçã 
Portuguesa e presidente da 
Associação de Fruticultores da 
Beira Távora.

Dias antes, tinham já sido 
gravadas entrevistas no exterior, 
transmitidas depois durante 
as duas horas do programa 
Terra-a-Terra. Entrevistas com 
um fruticultor e uma empresá-
ria agrícola e com o enólogo 
Jaime Brojo, da Adega Coope-
rativa. E ainda na Fundação 
Aquilino Ribeiro ouvindo a guia 
e José Natário, antigo caseiro 
do escritor.

A marrã e a Feira 
de S. Francisco

Mais de 120 
tocaram à concertina

É uma das feiras francas mais 
genuínas da região, que mantém a 
secular tradição gastronómica dos 
“rojões à beirã”, aqui mais conhe-
cida como a “marrã”. A Feira de 
S. Francisco, que Aquilino Ribeiro 
descreve em vários dos seus livros, 
realizou-se a 3 e 4 de Outubro, 
como sempre no cruzamento de 
S. Francisco, perto do Convento 
homónimo, na confluência das 

estradas nacionais 226 e 323, em 
terrenos da freguesia dos Arcoze-
los, Moimenta da Beira.
O certame, que desde tempos ime-
moriais serve ainda para marcar o 
fim das colheitas, contou este ano 
com animação pelo Grupo de Con-
certinas “Lobos Uivam”. Actuaram 
por duas vezes: a primeira na noite 
do dia 3 e a segunda na manhã 
do dia 4.

A Associação de Desenvolvimento 
Rural “Lobos Uivam” promoveu 
na tarde de domingo de 16 de 
Outubro, no parque verde junto à 
sua sede, no lugar do Senhor dos 
Aflitos, em Caria, o “I Encontro 
de Concertinas Lobos Uivam”. 
O evento é inédito na região e 
arrastou muita gente, que aplaudiu 
os exímios tocadores.
Uma dezena e meia de grupos, 

num total de 120 elementos, 
vindos de todo o país, participaram 
no encontro que durou mais de 
três horas.
À noite, um jantar típico servido 
na tenda da associação, encerrou 
o dia e o programa, que deverá 
repetir-se para o ano.
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Palavras ditas... 
na Assembleia Municipal

 “Consta-me que as obras no novo serviço de 
urgência básica (SUB) estão com proble-
mas. Gostaria de tomar conhecimento da 
situação. O quadro de pessoal médico é uma 
coisa que me preocupa”.
José Agostinho Gomes Correia

 “As obras no SUB estão à espera do tribunal 
de contas. Vamos lá ver o que o tribunal de 
contas faz. Mas estão com boa perspectiva 
de avançar o mais rapidamente possível. 
Quanto aos médicos, existem muitos que 
estão a terminar o curso até no estrangei-
ro. Neste momento temos internos já na 
especialidade e nunca vieram internos para 
o interior. Isso dá-nos mais esperança”.
Simões de Carvalho, director do ACES

 “Apesar de tudo e destas dificuldades de 
recursos humanos nós somos o ACES que 
tem melhores indicadores de serviço, isto é, 
temos melhor assistência, temos resultados 
excepcionais em indicadores de saúde”.
Simões de Carvalho, director do ACES

 “Se nós não tivéssemos serviço de urgência 
a funcionar nestas condições, não teríamos 
nenhum. As alterações físicas que têm sido 
feitas no nosso centro de saúde são, no 
tempo que corremos, louváveis”.
José Eduardo Ferreira

 “A oportunidade que temos de criar aqui 
o SUB é única e temos de aproveitá-la. A 
opção por contentores foi para que esta 
oportunidade não fugisse”. 
Simões de Carvalho, director do ACES

 “Concordo com o encerramento das escolas 
mas a questão é a seguinte, existe algum 
projecto que reabilite esses espaços e que vi-

sem a sua ocupação? Existe algum protocolo 
ou alguma cedência?”
Carlos Bento

  “Há na câmara um regulamento de cedên-
cia de escolas com diversas instituições que 
visem fins não lucrativos e o desenvolvimen-
to local. Estamos a fazer um levantamento 
exaustivo dessas situações com o fim de po-
dermos projectar algum tipo de alojamento 
local (…) gerando receitas e dando alguma 
vida às nossas localidades”.
José Eduardo Ferreira

 “É com muito orgulho que vejo Moimenta da 
Beira na televisão e ouço Moimenta da Beira 
quando ligo a rádio. E para aqueles que di-
zem que isto que a câmara faz não passa de 
propaganda, a esses profetas da desgraça, 
eu queria dizer uma rábula que aprendi em 
miúdo, que é a do pato e da galinha. Todos 
sabem que os ovos de pata são mais nutriti-
vos e maiores que os da galinha. Mas como 
sabem, vendem-se muitos mais ovos de 
galinha que de pata. Porquê? Simplesmente 
porque a galinha quando põe o ovo anuncia, 
faz publicidade!”.
Paulo Silva

 “É prioritário que o município promova ac-
ções de músculo sustentável nas instâncias 
de desenvolvimento de forma a promover 
condições de saúde, emprego e educação, 
de desenvolvimento comercial e industrial. 
Está na hora das acções de charme incluí-
rem acções estruturais. Se a terapia da cura 
para a austeridade não possuir o devido 
estudo e acompanhamento, o doente vai 
morrer da terapia”.
António Reis

 “Há em tudo que fazemos à volta dos 
nossos produtos não apenas charme mas 
acções estruturantes”.
José Eduardo Ferreira

 “A paciência é uma raiz amarga mas de fru-
tos muitos doces. O senhor não respondeu 
às minhas questões. (…) Eu só lhe perguntei 
se havia um estudo de caracterização, isto 
é, que identificasse as condições e bastava 
que me respondesse sim existe ou não. Não 
existe. Aquilo que o senhor fez foi comerciali-
zar as minhas questões”. 
António Reis

“Só se vende o que é bom e se comercializei 
as suas questões é bom sinal, são boas 
questões. Senão ninguém as comprava”
José Eduardo Ferreira

 “A privatização das águas vai ser terrível”.
José Agostinho Gomes Correia

 “As águas são para o município um proble-
ma gravíssimo. São o nosso maior défice e a 
nossa maior dívida. O problema é só terem 
a alta, fornecem-nos água ao dobro do preço 
do que é uma tarifa média nacional”.
 José Eduardo Ferreira

 “Faço a sugestão para que o executivo 
promova junto dos agrupamentos escolares 
do concelho um trabalho interdisciplinar 
que sensibilize a população para o tema da 
água. Seria impresso no verso das facturas 
exemplos de como poupar água”.
António Reis

Sessão de 28 de Setembro de 2011
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ACTA Nº 15, DE 08/07/2011

Oriundo da Associação de Produtores 
Florestais do Perímetro de Leomil presente à 
reunião processo para apreciação e decisão 
de atribuição de apoio financeiro. Depois 
de analisado, a câmara deliberou, por una-
nimidade, atribuir um subsídio no valor de 
7.500 euros para manutenção da equipa de 
sapadores florestais.

No seguimento de deliberação anterior em 
que foi decidido mandatar o Senhor Presi-
dente a encetar as diligências necessárias 
com a Junta de Freguesia de Rua e os CTT, 
no sentido da aquisição do referido imóvel 
ser feita por esta autarquia, a Câmara 
deliberou, por unanimidade, concordar com 
a proposta apresentada, aprovando a trans-
ferência para a Junta de Freguesia da Rua do 
valor mensal de 2.361.11 euros durante 36 
meses, com início no mês de Julho e termo 
em Junho de 2014, perfazendo um total de 
85 mil euros.

ACTA Nº 17, DE 05/08/2011

Do vereador Francisco Cardia, presente à 
reunião uma informação informando que 
a editora Terra Ocre Edições solicitou um 
pedido de apoio à edição do livro “Tempos 
sem Remissão”, do Coronel Diamantino 
Gertrudes da Silva, através da aquisição de 
duzentos exemplares, a um preço unitário de 
15.90 euros. Deliberação: A Câmara decidiu, 
por unanimidade, adquirir 50 exemplares da 
referida obra, ao preço unitário de 15,90 eu-
ros, a fim destes integrarem o espólio local 
da Biblioteca Municipal e outros centros de 
documentação do município. 

ACTA Nº 18, DE 19/08/2011

A Associação Humanitária dos Bombeiros 

Voluntários de Moimenta da Beira, solicita 
apoio financeiro, no seguimento da prorro-
gação do Protocolo referente à Equipa de In-
tervenção Permanente, referente a 50% dos 
encargos com a referida equipa, com efeitos 
a partir de Janeiro de 2011, conforme proto-
colado. Deliberação: A Câmara decidiu, por 
unanimidade, atribuir à referida Associação 
um subsídio no montante de 20 mil euros.

A escola de Andebol de Moimenta da Beira 
solicita adiantamento financeiro para a 
época desportiva 2011/2012, no valor de 5 
mil euros, com vista a suportar as inúmeras 
despesas com o início da mesma. Analisado 
o processo, a Câmara deliberou, por unani-
midade, atribuir um adiantamento no valor 
de 5 mil euros por conta do subsídio que 
vier a ser atribuído para a época desportiva.

Oriundo do Centro Social e Cultural de Sever, 
presente à reunião um ofício, datado de 12 
de Julho, a solicitar um adiantamento por 
conta do subsídio a atribuir para a época 
desportiva 2011/2012, no valor de 2.500 
euros, com vista a suportar as inúmeras 
despesas com o inicio da mesma. Depois de 
analisado o processo, a Câmara deliberou, 
por unanimidade, atribuir à referida Asso-
ciação um adiantamento no valor de 2.500 
euros. 

ACTA Nº 19, DE 02/09/2011

Do Vereador Francisco Cardia, informação 
relativamente à edição da publicação do livro 
“Marte contra Minerva nas Terras do Demo”, 
através da qual comunica que a primeira 
proposta apresentada na informação do Ga-
binete da Cultura é a mais interessante, sen-
do o encargo final para o Município de 3.586 
euros. Deliberação: A Câmara determinou, 
por unanimidade, adquirir mil exemplares 
da referida obra, a distribuir pelas Escolas, 

Biblioteca e Associações diversas, aprovando 
o encargo global de 3.586 euros.

Oriundo da Junta de Freguesia de Moimenta 
da Beira ofício a solicitar a atribuição de 
uma comparticipação extraordinária, no 
montante de 32.500 euros referente aos tra-
balhos que excederam o valor do investimen-
to realizado, relativos ao protocolo celebrado 
entre esta Câmara Municipal e aquela Junta 
de Freguesia. Considerando as situações 
similares já assumidas pela Câmara Munici-
pal, a mesma deliberou, por unanimidade, 
atribuir à respectiva Junta de Freguesia, O 
subsídio adicional de 32.500 euros. 

ACTA Nº 20, DE 16/09/2011

O Clube Desportivo de Leomil solicitou apoio 
financeiro para a aquisição de uma viatura 
de nove lugares, cujo orçamento é de 12 mil 
euros.
Deliberação: a Câmara decidiu, por unani-
midade, atribuir ao referido Clube um apoio 
financeiro no montante de 3 mil euros.

ACTA Nº 21, DE 30/09/2011

A “Associação de Promoção Social Gente da 
Nave” solicita apoio financeiro para a época 
desportiva 2011/2012, apresentando um 
orçamento no valor de 47.700 euros e uma 
comparticipação financeira da Câmara Mu-
nicipal, no montante de 30 mil euros. Delibe-
ração: a Câmara decidiu, por unanimidade, 
conceder um apoio financeiro no montante 
global de 20 mil euros, correspondente à 
atribuição de 4 mil pontos para o escalão 
sénior de futebol. Mais foi deliberado, e tam-
bém por unanimidade, atribuir por conta do 
orçamento do presente ano, o valor de 8 mil 
euros, correspondente a quatro prestações 
de 2 mil euros, referentes aos meses de 
Setembro a Dezembro. 

Deliberações
Julho. Agosto. Setembro
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Oriunda da Associação “Escola Prática de 
Andebol de Moimenta da Beira”, candidatura 
para atribuição de apoio financeiro, apresen-
tando para a época desportiva 2011/2012, 
um orçamento no valor de 95.023 euros e 
uma comparticipação financeira de 62.500 
euros. Deliberação: a Câmara decidiu, por 
unanimidade, conceder um apoio financeiro 
de 40 mil euros distribuídos pelos diversos 
escalões. 
Mais foi deliberado, e também por unani-
midade, atribuir por conta do orçamento 
do presente ano o valor de 16 mil euros, 
correspondente a quatro prestações de 4 mil 
euros incluindo-se aqui as verbas já pagas a 
título de adiantamento. 

Oriundo do “Clube Desportivo de Leomil”, 
candidatura para atribuição de apoio finan-
ceiro para a época desportiva 2011/2012, 
apresentando um orçamento no valor de 
32.750 euros e uma comparticipação finan-
ceira de 10 mil euros. A Câmara deliberou, 
por unanimidade, um apoio financeiro de 7 
mil euros, atribuindo um total de 1.400 pon-
tos para as camadas jovens na modalidade 
de futebol, correspondente a 700 pontos 
para cada equipa inscrita. Mais foi decidido, 
e também por unanimidade, atribuir por 
conta do orçamento do presente ano, o valor 
de 2.800 euros, correspondente a quatro 
prestações de 700 euros referentes aos 
meses de Setembro a Dezembro.

O “Centro Social e Cultural de Sever” 
solicitou apoio financeiro, apresentando 
para a época desportiva 2011/2012, um 
orçamento no valor de 25 mil euros e uma 
comparticipação financeira de 20 mil euros. 
A Câmara deliberou, por unanimidade, con-
ceder um apoio financeiro de 11.750 euros 
distribuído pelos diversos escalões.
Mais foi decidido, e também por unanimi-
dade, atribuir por conta do orçamento do 
presente ano, o valor de 4.700 euros cor-
respondente a quatro prestações de 1.175 
euros referentes aos meses de Setembro a 
Dezembro, inclusive, incluindo-se aqui as 
verbas já pagas a título de adiantamento. 

Oriunda da Casa do Benfica do Concelho 
de Moimenta da Beira, presente à reunião 
a candidatura para atribuição de apoio 
financeiro, apresentando para a época 
desportiva 2011/2012, um orçamento no 
valor de 17.355.50 euros. Deliberação: a 
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Câmara decidiu, por unanimidade, conceder 
um apoio financeiro global no montante 
de 8.500 euros distribuídos pelos diversos 
escalões. Mais foi deliberado, e também por 
unanimidade, atribuir por conta do orçamen-
to do presente ano, o valor de 3.400 euros 
correspondente a quatro prestações de 850 
euros incluindo-se aqui as verbas já pagas a 
título de adiantamento.

Do “Clube de Desporto e Recreio de Moi-
menta”, presente à reunião a candidatura 
para atribuição de apoio financeiro, apresen-

tando, para a época desportiva 2011/2012, 
um orçamento no valor de 72.500 euros e 
uma comparticipação financeira da Câmara 
Municipal, no montante de 50 mil euros. 
A Câmara deliberou, por unanimidade, 
conceder um apoio financeiro no montante 
de 40 mil euros distribuídos pelos diversos 
escalões. Mais foi deliberado, e também por 
unanimidade, atribuir por conta do orçamen-
to do presente ano o valor de 20 mil euros 
incluindo-se aqui as verbas já pagas a título 
de adiantamento. 



Câmara Municipal

T - 254 520 070 
F – 254 520 071

Gabinete da Presidência
254 520 082

Divisão Administrativa
254 520 077

Divisão Financeira
254 520 079

Divisão de Acção Social e 
Cultural
254 520 074

Fiscalização Municipal
254 520 076

Serviço de Águas e Sanea-
mento
254 588 203

Veterinário Municipal
935 520 106

Armazém Municipal
254 588 200

Piscinas
254 529 161

Pavilhão
254 521 002

Biblioteca
254 520 080

Auditório
254 529 050

Posto de Turismo
254 520 103

Parque de Campismo
254 529 259

Central de Camionagem
254 529 090

Juntas de Freguesia

Aldeia de Nacomba
254 583 607

Alvite
254 586 214

Arcozelos
254 582 324

Ariz
232 607 134

Baldos
254 582 725

Cabaços
254 583 740

Caria
254 581 136

Castelo
254 529 373

Leomil
254 586 364

Moimenta da Beira
254 582 701
Nagosa
254 582 397

Paçô
254 670 572

Paradinha
254 583 936

Peravelha
254 583 091

Peva
232 607 045

Rua
254 581 467

Sarzedo
254 520 070

Segões
232 607 051

Sever
254 586 195

Vilar
254 586 481

Instituições 

Bombeiros Voluntários
254 582 153  

Tribunal Judicial
254 520 200  

Conservatória
254 520 400 

Cartório Notarial
254 582 637  

Segurança Social
254 582 498  

Serviço Finanças
254 582 684  

Posto G.N.R.
254 582 102 

Artenave – Atelier
254 583 522

Casa Museu Aquilino Ribeiro
232 607 293
 
Centro de Saúde
254 520 250  

Farmácia Moderna
254 582 154  

Farmácia Ferreira
254 584 143  

Contactos úteis
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Farmácia César
254 586 266 

Santa Casa da 
Misericórdia
254 582 789 

CTT
254 588 220

Central de Táxis
254 582 558

Cooperativa Agrícola do 
Távora
254 582 406
 
Jornal Beirão
254 581 027  

Jornal Terras do Demo
254 582 470

Rádio Riba Távora
254 582 544

Funerária Moimentense
254 584 176

Funerária S. Francisco
254 582 205

Funerária Domingos & Silva
Alvite - 936 194 367

Funerária “Silêncio do 
Mundo”
935 055 003

Escolas

Escola Profissional
254 580 500

EB 2,3 (Preparatória)
254 582  234

Escola Secundária
254 520 110

Escola 1º Ciclo de Alvite
254 586 409

Escola do 1º Ciclo de Arco-
zelos
254 529 358

Escola do 1º Ciclo de Baldos
254 529 359

Escola do 1º Ciclo de Caria
254 582 899

Escola do 1º Ciclo de Leomil
254 568 833

Escola do 1º Ciclo de Moi-
menta da Beira
254 584 270

Escola do 1º Ciclo de Peva
232 601 124

Escola do 1º Ciclo de Rua
254 581 299

Escola do 1º Ciclo de Sever
254 586 509
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